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C
om a falta de cerimônia que tem 
caracterizado suas aparições em 
eventos, o destempero e a credibi-
lidade afetada por sucessivas ga-

fes em público, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, pintou a inflação alta co-
mo problema mundial e uma “besta fora 
de controle”. No afã de eximir o governo 
da responsabilidade sobre os aumentos 
persistentes dos preços, Guedes deixa às 
claras o desconforto do Palácio do Planal-
to, em ano de eleições, com a frustração 
na economia capaz de influir na chance 
de o presidente Jair Bolsonaro se reeleger.

A aposta política tem risco elevado e 
gás curto diante da complexa combina-
ção de fatores que pressionam o custo de 
vida. Não será uma PEC dos Combustíveis 
medida suficiente para reverter a insatisfa-
ção do consumidor com a alta persistente 
e que vai além da gasolina, diesel e etanol. 
E, menos ainda, sem a disposição dos go-
vernadores de se darem o luxo de perder 
receitas com o ICMS que incide sobre os 
preços desses produtos.

De outro lado, a PEC dos Precatórios, 
que representou a troca da âncora fiscal do 
teto de gastos públicos — instrumento que 
atrelaria o crescimento das despesas pú-
blicas à inflação —, pela ambição política, 
tem alimentado as projeções do IPCA entre 
os investidores, analistas de bancos e cor-
retoras. Isso ocorre na contramão de uma 
busca responsável por deter os preços. O 
ambiente de incerteza e tensão constante 
na República desanima empresas, inves-
tidores e pessoas físicas a fazerem planos.

O presidente da República vestiu a ca-
misa de candidato já empenhado em der-
rotar seus concorrentes expandindo des-
pesas, propondo aumento de salários dos 
servidores da área da segurança que o 
apoiam — agora para 2023, pressionado 
que foi a suspender a reserva de recursos 
negociada com o Congresso para conceder 
o aumento já neste ano. Os desequilíbrios 
fiscais acabam levando à piora das expec-
tativas sobre o desempenho do país e com-
põem a mistura de ingredientes perfeita 
para a desvalorização do real frente ao dó-
lar. A moeda brasileira havia perdido 31% 

de seu valor no terceiro trimestre de 2021, 
de acordo com estudo da FGV.

De fato, a inflação preocupa vários paí-
ses, mas o que o ministro Guedes tenta es-
conder é a posição desfavorável do Bra-
sil. Segundo dados da Trading Economi-
cs, consultoria que processa e compara 
indicadores econômicos de 196 nações, 
o Brasil enfrentou a terceira maior infla-
ção acumulada em 2021, entre 11 emer-
gentes. O IPCA, indicador oficial medido 
pelo IBGE, de 10,06%, só ficou atrás da 
evolução do custo de vida na Argentina 
(50,9%), e na Turquia (36,08%).

Na Zona do euro, a inflação também 
surpreendeu e, de acordo com o vice-pre-
sidente do Banco Central Europeu (BCE), 
Luis de Guindos, o aumento não será tão 
transitório. No entanto, a autoridade mo-
netária está trabalhando para que o in-
dicador fique abaixo da meta de 2% em 
2023 e 2024. No Velho continente, há di-
ficuldades na oferta de mercadorias e a 
energia também encareceu. Os mesmos 
bancos centrais da Europa e dos Estados 
Unidos, que, na visão do ministro Paulo 
Guedes, dormiram no ponto, devem ca-
librar os juros e estudar medidas, como 
o fim de programas de injeção de bilhões 
de euros na economia por meio da com-
pra de títulos públicos.

Nos Estados Unidos, o aumento dos 
preços no ano passado representou a 
maior taxa em cerca de 40 anos, de 7%. 
Peça fraca no jogo, a consequência é que 
o Brasil será um daqueles países dos quais 
os investidores vão cobrar prêmios bem 
maiores para investir em papéis do gover-
no e nas empresas. A tendência é de que 
os juros mais altos nos EUA e na Europa 
atraiam recursos para as economias de-
senvolvidas, e mais estáveis.

O presidente Joe Biden tem feito um 
discurso firme de combate à inflação nos 
EUA, agora em um cenário em que surgem 
boas notícias na redução do desemprego e 
elevação dos salários. Há preocupação de-
clarada com o novo avanço do coronaví-
rus, diferentemente do que ocorre no Bra-
sil. É uma atitude de encarar o problema, e 
não de se mover por interesses de ocasião.

O fôlego da “besta”

Invasões bárbaras
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O projeto de civilização no Brasil está 
sendo massacrado, sob ataques de hordas 
bárbaras, que se multiplicam das arenas 
de futebol aos palácios governamentais 
e não poupam sequer os paraísos natu-
rais mais longínquos. Na semana passa-
da, Brasília foi palco de um vexame re-
tumbante, ao estender tapete vermelho 
para que uma turba de maloqueiros pu-
desse depredar o patrimônio público no 
Estádio Nacional Mané Garrincha, tendo 
como testemunhas deputados (distrital 
e federal), membros do Executivo local e 
poderosos agentes financeiros, entre ou-
tras figuras ilustres da capital do país. Na-
da disso, no entanto, foi capaz de inibir a 
quebradeira nas arquibancadas, trans-
mitida em tempo real para todo o mun-
do, via internet, com cenas lamentáveis 
de crianças em pânico se refugiando no 
gramado para escapar da confusão: ti-
ro, porrada e bomba! Ninguém foi pre-
so. Um escárnio com o cidadão e um de-
boche diante das autoridades presentes.

O vandalismo entre torcedores de fu-
tebol não é novidade no Brasil nem ex-
clusividade de Brasília. Este início de 
temporada 2022, aliás, assusta com os 
inúmeros casos de violência registrados 
país afora. A invasão de campo e a faca 
encontrada em meio ao tumulto na se-
mifinal da Copa São Paulo, em Barueri, 
evidenciam o tamanho do problema.

Mas a barbárie é famigerada e vai 
além — tira a paz e a vida de quem 
só sonhava cumprir o destino em 

harmonia com a natureza, cada vez 
mais rara e devastada em nome de uma 
lucratividade insana. Quem são os as-
sassinos de “Zé do Lago”, da esposa, 
Márcia; e da filha, Joene — encontra-
dos mortos às margens de um rio, em 
São Félix do Xingu, no Sul do Pará? A 
família era conhecida por desenvolver 
um projeto ambientalista de repovoa-
mento de tartarugas na região.

Quem são os responsáveis pelo desas-
tre ambiental que contamina as águas de 
Alter do Chão, o conhecido “caribe ama-
zônico”, também no Pará, onde agora as 
comunidades veem o futuro ameaçado 
pela poluição dos rios? As primeiras sus-
peitas são de que o desmatamento, a mi-
neração ilegal e o agronegócio insusten-
tável tenham provocado o problema. A 
cadeia produtiva do turismo ecológico, 
um dos motores da economia local, so-
frerá um forte impacto, quando começa-
va a ensaiar uma recuperação dos danos 
provocados pela pandemia.

Nos últimos anos, o país vem sendo 
arrasado por essa crescente mentalida-
de que se envaidece pela truculência e 
negação da ciência. Tomaram o poder e 
não fazem a menor questão de respei-
tar as leis. Pelo contrário, incentivam a 
destruição e o ódio a tudo que preserva 
a vida. A parte da sociedade brasileira 
que ainda valoriza a civilização precisa 
reagir urgentemente. Como dizem os 
Evangelhos, nem espanta tanto a cruel-
dade dos maus, mas o silêncio dos bons.
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Eduardo, Mônica 
e Brasília

Lindas lembranças vivi ao ler 
o artigo “Eduardo, Mônica e Bra-
sília”, publicado no domingo. Vi-
vi tudo aquilo retratado no texto 
de Ana Dubeux. 

Lembro também que os Diários 
Associados haviam adquirido os di-
reitos de realizar os concursos de 
Miss Brasília e Miss Brasil e fui de-
signado para compor a equipe de 
segurança de todo o concurso. Era 
a então TV Tupi — única Nacional. 
Duravam dois meses os dois con-
cursos. Ficávamos à disposição da 
Coordenação Geral e hospedados 
no próprio hotel delas. 

As meninas concorrentes chega-
vam de todos os estados. Tínhamos 
30 PMs, 30 motociclistas batedores 
e 30 ghalaxies. Muitas reportagens... 

Foram oito anos nessas ativida-
des. De 1975 a 1983. 

Inusitado convite para um jovem 
oficial PM, recém-chegado a Brasí-
lia. Muitas histórias... 

Fui assistir ao filme com minha 
filha mais nova. 

Muita emoção. Às lágrimas. Ju-
ventude é tudo.

 » João Vítola,  

Asa Norte 

Chuvas, queda de 
energia e prejuízos

Todo mundo em Brasília já sa-
be que no período de dezembro a 
março a temporada de chuvas traz 
com ela raios e trovões, queda de 
árvores e a consequente interrup-
ção de energia. 

Aqui no Lago Norte, essa é a 
rotina, que traz enormes prejuí-
zos para os moradores da região. 
Há três anos duas televisões de 
minha casa queimaram, e a CEB 
se recusou a indenizar os prejuí-
zos. Foi o seguro residencial do 
Banco do Brasil que garantiu o 
conserto das televisões. 

Neste ano, a cena se repetiu. A 
queda de luz e o retorno extempo-
râneo da energia elétrica voltaram 
a danificar as duas televisões. Estou 
recorrendo, novamente, ao seguro 
do Banco do Brasil porque vizinhos 
que tiveram o mesmo problema já 
me avisaram que a Neoenergia não 
paga o conserto. 

Essa é a vida do consumidor bra-
sileiro.

 » Paulo Coelho, 

Lago Norte 

Ruas e praias lotadas 
apesar da ômicron 

O verão brasileiro está bomban-
do, com praias lotadas e o povo cir-
culando livremente nas ruas. Muitos 
sequer usam máscaras. 

Enquanto crescem as críticas 
contra o governo pelo atraso no co-
meço da vacinação infantil, o po-
vo não está fazendo a sua parte, e a 
ômicron só faz crescer. 

Aumenta exponencialmente o nú-
mero de pessoas infectadas, os pos-
tos de saúde abarrotados de pessoas 
com sintomas de covid-19 e de gripe 
da influenza H3N2, mas as praias con-
tinuam lotadas. 

As UTIs começam a ficar lotadas, 
mas a população continua sua vi-
da como se a ômicron não existisse. 

Que país é esse?

 » Dalva Camargo,  

Asa Sul 

Os buracos da cidade 

Todo ano é a mesma coisa: assim 
como aumenta o volume de água 
das chuvas, aumenta o número de 
buracos nas cidades brasilienses. 

Plano Piloto, Samambaia, Ceilân-
dia, Sobradinho, enfim, qualquer lo-
cal tem sua coleção de buracos, alguns 
com quase dois metros de largura. 

Entra governo, sai governo, e ninguém 
resolve esse problema. Todos fazem uma 
operação tapa buraco, que se mostra ine-
ficiente para conter o avanço da corrosão 
do asfalto de Brasília, que parece farinha. 

A dúvida paira no ar e nenhum 
governo responde: por que o asfalto 
brasiliense é tão ruim assim? 

 » Lourdes de Assis,

Taguatinga

Aumento para a 
Polícia Civil do DF

Confiar em promessa de político 
é ilusionismo pessoal. Mas o governo 
Ibaneis, por intermédio do então se-
cretário de Economia, hoje membro 
do Tribunal de Contas do DF, prome-
teu que, até 31 de janeiro, anunciaria 
o reajuste das Forças de Segurança do 
Distrito Federal. Na campanha para 
governador, Ibaneis prometeu equi-
parar a Polícia Civil do DF à Polícia Fe-
deral, e não o fez até hoje. Agora, apro-
ximando-se do período eleitoral, po-
de cumprir o prometido. Vamos espe-
rar os próximos dias. Que Deus ajude! 

 » João Coelho Vítola,

Asa Sul
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A covid-19 avança 
no país, hospitais 
lotados e número 

de mortes em alta. 
Responsáveis: 

governo Bolsonaro 
e negacionistas

Joaquim Honório — Asa Sul

Permitir que 
negacionistas 

reclamem seus 
direitos humanos 

por meio do 
Disque 100 é uma 

excrescência, em que 
o direito individual se 
sobrepõe ao coletivo 

e um estímulo 
aos idiotas que 

proliferam a covid-19
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Procurador de Justiça 
de Minas negocia 
com responsáveis 
pela tragédia de 

Brumadinho para 
beneficiar a própria 

família. Esse 
Ministério Público, 
a cada dia, revela 

uma vergonha 
maior. Aras!!!

Benedito Fonseca — Octogonal

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


